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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Antes mesmo de sua morte e ressurreição, o 
Senhor já havia prometido que tendo cumprido sua 
missão, enviaria com o Pai, o Defensor, o Espírito 
da verdade para que a Igreja fosse sustentada em 
sua missão. A nós hoje é dirigida esta promessa 
confortadora.

02. CANTO INICIAL    (100º Enc.)
Ref.: Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia! 
O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso canto: aleluia!
1. Este é o dia em que o amor venceu, brilhante luz 
iluminou as trevas, nós fomos salvos para sempre! 
2. Suave aurora veio anunciando que nova era foi 
inaugurada, nós fomos salvos para sempre!
3. No coração de todos nós renasce a esperança de 
um novo tempo, nós fomos salvos para sempre!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO PE-
NITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. À escolha 
do sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno...

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém!

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (103º Enc.)
Glória a Deus nas alturas;
E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso:
Nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos,
Nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos,
Nós Vos damos graças, por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai:
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós!
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica;
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo;
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Silêncio)  (Pág. 351)
P. Deus todo-poderoso, dai-nos viver com ardor es-
tes dias de júbilo em honra do Senhor ressuscitado, 
para que sempre manifestemos com nossas obras 
o mistério que celebramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Quem me ama, guardará minha Pala-
vra! (bis) Minha Palavra, minha Palavra! (102º Enc.)

LEITURA -  At 8,5-8.14-17
Lecionário Dominical  p. 211

08. LEITURA DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS - 
Naqueles dias, Felipe desceu a uma cidade da Sama-
ria e anunciou-lhes o Cristo. As multidões seguiam 
com atenção as coisas que Felipe dizia. E todos unâ-
nimes o escutavam, pois viam os milagres que ele 
fazia. De muitos possessos saíam os espíritos maus,
dando grandes gritos. Numerosos paralíticos e alei-
jados também foram curados. Era grande a alegria 
naquela cidade. Os apóstolos, que estavam em Jeru-
salém, souberam que a Samaria acolhera a Palavra 



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 65
(Melodia: Glorifica 98º Enc.)

R. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai sal-
mos a seu nome glorioso!
1. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai sal-
mos a seu nome glorioso, dai a Deus a mais sublime 
louvação! Dizei a Deus: “Como são grandes vossas 
obras!
2. Toda a terra vos adore com respeito e proclame o 
louvor de vosso nome!” Vinde ver todas as obras do 
Senhor: seus prodígios estupendos entre os homens! 
3. O mar ele mudou em terra firme, e passaram pelo 
rio a pé enxuto. Exultemos de alegria no Senhor! Ele 
domina para sempre com poder!
4. Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: vou 
contar-vos todo bem que ele me fez! Bendito seja 
o Senhor Deus que me escutou, não rejeitou minha 
oração e meu clamor, nem afastou longe de mim o 
seu amor!

II LEITURA - 1Pd 3,15-18
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PE-
DRO  - Caríssimos: Santificai em vossos co-
rações o Senhor Jesus Cristo, e estai sem-
pre prontos a dar razão da vossa esperança 
a todo aquele que vo-la pedir. Fazei-o, porém, 
com mansidão e respeito e com boa consciência.
Então, se em alguma coisa fordes difamados, ficarão 
com vergonha aqueles que ultrajam o vosso bom 
procedimento em Cristo. Pois será melhor sofrer 
praticando o bem, se esta for a vontade de Deus do 
que praticando o mal Com efeito, também Cristo 
morreu, uma vez por todas, por causa dos pecados, 
o justo, pelos injustos, a fim de nos conduzir a Deus. 
Sofreu a morte, na sua existência humana, mas re-
cebeu nova vida pelo Espírito. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (98º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Quem me ama realmente guardará minha palavra, e 
meu Pai o amará, e a ele nós viremos.

EVANGELHO - JO 14,15-21
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRIS-
TO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: Se me amais, guardareis os meus 
mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
um outro Defensor, para que permaneça sempre 
convosco: o Espírito da Verdade, que o mundo não é 
capaz de receber, porque não o vê nem o conhece. 
Vós o conheceis, porque ele permanece junto de vós
e estará dentro de vós. Não vos deixarei órfãos. Eu 
virei a vós. Pouco tempo ainda, e o mundo não mais 
me verá, mas vós me vereis, porque eu vivo e vós vi-
vereis. Naquele dia sabereis que eu estou no meu Pai
e vós em mim e eu em vós. Quem acolheu os meus 
mandamentos e os observa, esse me ama. Ora, quem 
me ama, será amado por meu Pai, e eu o amarei e 
me manifestarei a ele. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Irmãos e irmãs caríssimos, elevemos ao Pai 
nossas preces, suplicando pelas necessidades da 
igreja e do mundo:
R. Senhor, atendei-nos.
1. Nós Vos pedimos, ó Deus, por esta igreja particular. 
Estreitai os laços de amor que nos unem ao supremo 
bem, dando-nos viver a fraternidade que brota do 
evangelho. Rezemos ao Senhor:
2. Santificai, Senhor, as famílias de nossa comunida-
de. Tornem-se verdadeiras escolas do amor dando 
ao mundo autentico testemunho cristão. Rezemos 
ao Senhor:
3. Pela intercessão da senhora de Lourdes, abençoai 
cada uma das mães de nossa comunidade e seus 
filhos, dai-lhes força e paz na vida. Rezemos ao 
Senhor:
P. Deus, Pai amoroso, acolhei os pedidos que vossa 
Igreja eleva aos céus nesta liturgia dando-nos a gra-
ça de permanecer unidos ao Vosso Filho Unigênito. 
Por Cristo nosso Senhor. 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor mis-
sionário, venho diante de Ti, no teu altar, devolver o 
dízimo dos meus bens, que é fruto do meu trabalho. 
Ele te pertence! Entrego-te com espírito de gratidão, 
honestidade e partilha. Nesta entrega tens também a 
minha vida! Senhor, que este gesto me ajude a tomar, 
cada vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, e me 
ajude a ser mais e mais santo. Amém. 

15. CANTO DAS OFERENDAS
Ref.: As nossas ofertas de vinho e de pão celebram a 
glória da ressurreição, a glória da ressurreição. 
1. O grão que morrera no seio do chão, renasce no tri-
go, tornando-se pão. A uva amassada, pisada, moída, 
ressurge no vinho, sustento da vida. 
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo Cor-
deiro, na sua vitória. Sinais da aliança da terra e dos 
céus, no Corpo e no Sangue do Filho de Deus. 
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão que 
pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, por nós 
cultivados, se tornem o corpo do ressuscitado.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
P. Subam até vós, Senhor, nossas preces com as 
oferendas para o sacrifício, a fim de que, purificados 
por vossa graça, sejamos dignos dos sacramentos 
do vosso grande amor. Por Cristo, nosso Senhor.

de Deus, e enviaram lá Pedro e João. Chegando ali, 
oraram pelos habitantes da Samaria, para que rece-
bessem o Espírito Santo. Porque o Espírito ainda não 
viera sobre nenhum deles; apenas tinham recebido
o batismo em nome do Senhor Jesus. Pedro e João 
impuseram-lhes as mãos, e eles receberam o Espí-
rito Santo. PALAVRA DO SENHOR.
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17. PREFÁCIO da PÁSCOA V	 (MR pág. 470)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos neste tempo, por-
que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Pela oblação 
do seu corpo na cruz levou à plenitude os sacrifícios 
antigos e, entregando-se a vós para nossa salvação, 
revelou-se, ao mesmo tempo, sacerdote, altar e 
cordeiro. Por isso, transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; também as Virtudes 
celestes e as Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVERSAS CIR-
CUNSTÂNCIAS III após PREFÁCIO (Pág. 626)
      
P. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. Na verdade, é ben-
dito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discí-
pulos de Emaús, ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: en-
viai o vosso Espírito Santo para que santifique estes 
dons do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo 
e + o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim 
da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. “Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição!” 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Pás-
coa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anuncia-
mos a obra do vosso amor; pela paixão e morte de 
cruz, vós o fizestes entrar na glória da ressurreição 
e o colocastes à vossa direita. Enquanto esperamos 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida 
e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do Espí-
rito do vosso amor, sejamos contados, agora e por 

toda a eternidade entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Pela participação neste mistério, ó Pai todo-
-poderoso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos se-
melhantes à imagem do vosso Filho e confirmai-nos 
no vínculo da comunhão com o nosso Papa Leão, o 
nosso Bispo Carlos, os outros bispos, os presbíteros 
e diáconos e todo o vosso povo.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernindo os 
sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se coeren-
temente no serviço do Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pessoas para que, par-
ticipando de suas dores e angústias, de suas alegrias 
e esperanças, fielmente lhes anunciemos a salvação
e, com eles, sigamos no caminho do vosso reino.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Concedei também a nós, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convosco e, com a 
Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos sécu-
los.	 T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança 
e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apósto-
los: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém!
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

LITURGIA EUCARÍSTICA
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
Ref.: O Senhor preparou um banquete, ó famintos 
de amor acorrei!  O Cordeiro Já foi imolado, vinde 
todos: tomai e comei! O Cordeiro Já foi imolado, 
vinde todos: tomai e comei.
1. Já foi preparada a festa do Rei. A mesa está posta, 
ó vinde comei. O Novo Cordeiro já foi imolado. Seu 
corpo, pão vivo, à todos foi dado.
2. A fonte da vida brotou de Seu lado. Seu povo es-
colhido, foi nela banhado.  Se alguém tiver sede que 
venha beber, verá a alegria de novo nascer.
3. Senhor vosso povo, por Cristo Jesus, passou no 
batismo das trevas à luz. E senta-se à mesa do Reino 
dos Céus, comendo o Pão vivo: o Corpo de Deus.
4. Conosco convivem as forças do mal: orgulho, in-
justiça e ódio mortal. Mas cremos na vida que brota 
da morte. Convosco aprendemos: O amor é mais 
forte!
5. Jesus nossa Páscoa, por nós se entregou. Por Ele 
remidos nós cremos no amor. Nós cremos na força 
do grão que morreu. Porém, ressurgindo, seus frutos 
nos deu.
6. Sentados à mesa da ressurreição, Senhor recebe-
mos o vinho e o pão. Iremos agora, unidas as mãos, 
plantar alegria, viver como irmãos.
7. Queremos convosco, Senhor, proclamar: Que o 
grande segredo consiste em amar. E ser testemu-
nhas da glória Imortal do Cristo imolado: Cordeiro 
Pascal!

21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Na comunhão recebemos,/ Teu corpo e sangue 
Senhor/ E tua vida divina,/ Dons do teu grande amor/ 
São nossa força na luta,/ Fazem vencer todo mal/ E 
nos conduzem ao Pai,/ Glória ao Deus imortal. 
Ref.: Senhor Jesus, Senhor Jesus, Deus vivo e ven-
cedor. (Bis) 
2. Entre as angústias da vida,/ Não cairemos jamais/ 
Pois tua força nos leva/ A confiar sempre mais/ Na 
comunhão nos deixaste/ Força e motivo de amar/ 
Todo o caminho da vida/ Nos traga sempre ao altar. 
3. Ao comungar caminhamos/ Para o altar com o 
irmão/ O teu amor nos atrai,/ Centro da nossa união/ 
Em cada esforço que pedes,/ Vamos sentir tua mão/ 
Vamos sentirque nos dás/ Força de ressurreição.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, pela ressurreição de 
Cristo nos recriais para a vida eterna: fazei frutificar 
em nós o sacramento pascal e infundi em nossos 
corações a força deste alimento salutar. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

23. BÊNÇÃO SOLENE (Pág. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, vos 
deu a graça da redenção e vos tornou seus filhos, vos 
conceda a alegria de sua bênção.  
T. Amém!
P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericórdia 
vos torne participantes da herança eterna.  
T. Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo.         
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho + e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.          
T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 24. CANTO FINAL 
1. Por Sua morte, a morte viu o fim, do sangue der-
ramado a vida renasceu. Seu pé ferido, nova estrada 
abriu e, neste Homem, o homem, enfim se descobriu. 
Ref.: Meu coração me diz: o Amor me amou e se en-
tregou por mim: Jesus ressuscitou! Passou a escuri-
dão, o Sol nasceu, a vida triunfou: Jesus ressuscitou!
2. Jesus me amou e se entregou por mim! Os ho-
mens todos podem o mesmo repetir: não temeremos 
mais a morte e a dor. O coração humano em Cristo 
descansou.


